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RITOS INICIAIS

CANTO DE ABERTURA
(CD XII Fx 17)

1

Tu és o Rei dos reis! O Deus do céu 
deu-te reino, força e glória! E entre-
gou nas tuas mãos a nossa história: 
Tu és rei e o amor é a tua a lei!
1. Sou o primeiro e o derradeiro, 
fui ungido pelo amor. Vós sois meu 
povo, eu vosso rei, e o Senhor re-
dentor!
2. Vos levarei às grandes fontes, 
dor e fome não tereis vós sois meu 
povo, eu vosso rei, junto a mim vi-
vereis!

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A graça de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco. 

T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, com 
a solenidade de hoje, encerramos 
o ano litúrgico, aclamando Cristo 
como Rei e Senhor do Universo, 
centro de nossas vidas e de toda 
história. O reinado de Cristo é de 
paz e de justiça, de vida e de ver-
dade, e nos compromete a todos 
para que assumamos nossa mis-
são de sermos seus discípulos e 
discípulas. Nesta Eucaristia, agra-
deçamos ao Senhor a disponibili-
dade de tantos leigos e leigas que 
se colocam a serviço do Reino de 
Deus.

ATO PENITENCIAL3
P. Em Jesus Cristo, Rei do Universo, 
que intercede por nós e nos recon-
cilia com o Pai, abramos o nosso 
espírito ao arrependimento para 
sermos menos indignos de aproxi-
mar-nos da mesa da Palavra e da 
Eucaristia.

(Silêncio)
P. Senhor, que viestes salvar os co-
rações arrependidos, tende pieda-
de de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que viestes chamar os pe-
cadores, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que intercedeis por nós 
junto do Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Deus todo-poderoso, tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso, / nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-

camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos (silêncio): Deus eterno 
e todo-poderoso, que dispusestes 
restaurar todas as coisas no vosso 
amado Filho, Rei do universo, fa-
zei que todas as criaturas, libertas 
da escravidão e servindo à vossa 
majestade, vos glorifiquem eterna-
mente. Por N.S.J.C.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. O Senhor, nosso Rei-Pastor, 
nos oferece sua Palavra, alimento 
de nossa jornada e luz que ilumina 
nosso caminho de salvação. Aco-
lhamos em nossos corações o que 
iremos ouvir.

PRIMEIRA LEITURA
(Dn 7,13-14)

6

Leitura da profecia de Daniel. ¹³ 
“Continuei insistindo na visão no-
turna, e eis que, entre as nuvens 
do céu, vinha um como filho de ho-
mem, aproximando-se do Ancião 
de muitos dias, e foi conduzido à 
sua presença. ¹⁴Foram-lhe dados 
poder, glória e realeza, e todos os 
povos, nações e línguas o serviam: 
seu poder é um poder eterno que 
não lhe será tirado, e seu reino, um 
reino que não se dissolverá”.– Pala-
vra do Senhor. 
T. Graças a Deus.
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SALMO                                    92 (93)
(CD IX Fx 15)

7

Deus é Rei e se vestiu de majestade, 
glória ao Senhor.
1. Deus é Rei e se vestiu de majes-
tade, / revestiu-se de poder e de es-
plendor! / Poderoso é o Senhor nos 
altos céus!
2. Vós firmastes o universo inaba-
lável, / vós firmastes vosso trono / 
desde a origem, desde sempre, ó 
Senhor, / vós existis!
3. Verdadeiros são os vossos teste-
munhos, / refulge a santidade em 
vossa casa, / pelos séculos
dos séculos, Senhor!

SEGUNDA LEITURA
(Ap 1,5-8)

8

Leitura do Livro do Apocalipse.  
⁵Jesus Cristo, é a testemunha fiel, 
o primeiro a ressuscitar dentre os 
mortos, o soberano dos reis da ter-
ra. A Jesus, que nos ama, que por 
seu sangue nos libertou dos nossos 
pecados ⁶e que fez de nós um rei-
no, sacerdotes para seu Deus e Pai, 
a ele a glória e o poder, em eterni-
dade. Amém. ⁷Olhai! Ele vem com 
as nuvens, e todos os olhos o verão, 
também aqueles que o traspassa-
ram. Todas as tribos da terra bate-
rão no peito por causa dele. Sim. 
Amém! ⁸ “Eu sou o Alfa e o Ômega”, 
diz o Senhor Deus, “aquele que é, 
que era e que vem, o Todo podero-
so”.- Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO
(CD XII fx 19)

9

Aleluia, aleluia, aleluia! (bis) 
É bendito aquele que vem vindo, 
que vem vindo em nome do Se-
nhor! / E o Reino que vem, seja 
bendito, ao que vem e a seu Reino, 
o louvor!

EVANGELHO
(Jo 18,33b-37)

10
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, ³³Pilatos cha-
mou Jesus e perguntou-lhe: “Tu és 
o rei dos judeus?” ³⁴Jesus respon-
deu: “Estás dizendo isto por ti mes-
mo, ou outros te disseram isto de 
mim?” ³⁵Pilatos falou: “Por acaso, 
sou judeu? O teu povo e os sumos 

sacerdotes te entregaram a mim. 
Que fizeste?” ³⁶Jesus respondeu: 
“O meu reino não é deste mundo. 
Se o meu reino fosse deste mundo, 
os meus guardas lutariam para que 
eu não fosse entregue aos judeus. 
Mas o meu reino não é daqui”. 
³⁷Pilatos disse a Jesus: “Então tu és 
rei?” Jesus respondeu: “Tu o dizes: 
eu sou rei. Eu nasci e vim ao mundo 
para isto: para dar testemunho da 
verdade. Todo aquele que é da ver-
dade escuta a minha voz”. - Palavra 
da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, / Criador do céu e da ter-
ra; de todas as coisas visíveis e in-
visíveis. / Creio em um só Senhor, 
Jesus Cristo, / Filho Unigênito de 
Deus, / nascido do Pai antes de 
todos os séculos: / Deus de Deus, 
/ luz da luz, / Deus verdadeiro de 
Deus verdadeiro, / gerado, não 
criado, / consubstancial ao Pai. / 
Por Ele todas as coisas foram fei-
tas. / E por nós, homens, e para 
nossa salvação, / desceu dos céus: 
/ e se encarnou pelo Espírito Santo, 
/ no seio da Virgem Maria, / e se 
fez homem. /Também por nós foi 
crucificado / sob Pôncio Pilatos; / 
padeceu e foi sepultado. / Ressus-
citou ao terceiro dia, / conforme 
as Escrituras, / e subiu aos céus, / 
onde está sentado à direita do Pai. 
/ E de novo há de vir, em sua glória, 
/ para julgar os vivos e os mortos; 
/ e o seu reino não terá fim. / Creio 
no Espírito Santo, / Senhor que dá 
a vida, / e procede do Pai e do Fi-
lho; / e com o Pai e o Filho é ado-
rado e glorificado: / ele que falou 
pelos profetas. / Creio na Igreja, /
una, santa, católica e apostólica. / 
Professo um só batismo / para re-
missão dos pecados. / E espero a 
ressurreição dos mortos / e a vida 
do mundo que há de vir. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. A Cristo, Rei do Universo e Senhor 
de nossa história, elevemos nossos 
pedidos, suplicando: 
T. Venha a nós o vosso Reino, Se-
nhor! 
1. Cristo, Rei do Universo, que vies-
tes ao mundo para dar testemunho 
da verdade, sustentai a fé e a cora-

gem de todos os leigos e leigas que, 
pelo Batismo, se colocam a serviço 
do vosso Reino.
2. Cristo, vós que sois a testemunha 
fiel, concedei à Igreja em São Paulo, 
a graça de realizar seu caminho si-
nodal tendo como meta o anúncio e 
o testemunho de vosso Reino.
3. Cristo, nosso Pastor, guiai em 
vossos caminhos de paz os refu-
giados do mundo inteiro, para que 
encontrem acolhida quando dela 
precisarem.
4. Cristo, a vossa Igreja hoje inicia 
a Campanha em prol da evangeliza-
ção, concedei-nos um coração soli-
dário e generoso, atento às necessi-
dades da Igreja. 

(Outras preces da comunidade...)
P. Concluamos nossas preces rezan-
do a oração da Campanha para a 
Evangelização: 
T. Deus, nosso Pai, / quereis a sal-
vação de todos os povos da Terra. / 
Nós vos pedimos que susciteis em 
nós / o compromisso com a Evan-
gelização, / para que todos conhe-
çam a vida que de Vós provém. / 
Nós vos pedimos que nossos proje-
tos evangelizadores / sirvam para 
nossa santificação e da socieda-
de inteira / que, assim, será justa, 
fraterna e solidária. / Nós vos pe-
dimos que, em nossas comunida-
des e em toda a Igreja no Brasil, / 
cresça o sentimento de partilha / 
e que, por meio da Coleta para a 
Evangelização / e do testemunho 
de comunhão, / todas as comuni-
dades recebam a força do Evan-
gelho. / Por Cristo, nosso Senhor. 
Amém.

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

14

Anunciaremos teu Reino Senhor! / 
Teu Reino, Senhor! Teu Reino!
1. Reino de paz e de justiça! / Reino 
de vida e verdade! / Teu Reino, Se-
nhor! / Teu Reino.
2. Reino de amor e de graça! / Reino 
que habita em nós teus filhos! / Teu 
Reino.
3. Reino que sofre violência! / Reino 
que não é deste mundo! / Teu Reino.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Oferecendo-vos estes dons que 
nos reconciliam convosco, nós vos 
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pedimos, ó Deus, que o vosso pró-
prio Filho conceda paz e união a 
todos os povos. Por Cristo, nosso 
Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA I
(Prefácio: Cristo Rei do Universo)

16

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e to-
do-poderoso. Com óleo de exulta-
ção, consagrastes sacerdote eterno 
e rei do universo vosso Filho único, 
Jesus Cristo, Senhor nosso. Ele, ofe-
recendo-se na Cruz, vítima pura e 
pacífica, realizou a redenção da hu-
manidade. Submetendo ao seu po-
der toda criatura, entregará à vossa 
infinita majestade um reino eterno 
e universal: reino da verdade e da 
vida, reino da santidade e da graça, 
reino da justiça, do amor e da paz. 
Por essa razão, hoje e sempre, nós 
nos unimos aos anjos e arcanjos, 
aos querubins e serafins,e a toda 
milícia celeste, cantando (dizendo) 
a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo…
CP. Pai de misericórdia, a quem so-
bem nossos louvores, nós vos pe-
dimos por Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso, que abençoeis † 
estas oferendas apresentadas ao 
vosso altar.
T. Abençoai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
Nós as oferecemos pela vossa Igreja 
santa e católica: concedei-lhe paz e 
proteção, unindo-a num só corpo e 
governando-a por toda a terra. Nós 
as oferecemos também pelo vosso 
servo, o Papa Francisco, por nos-
so Bispo Odilo, e por todos os que 
guardam a fé que receberam dos 
apóstolos.
T. Conservai a vossa Igreja sempre 
unida. 
1C. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas..., e de todos os que 
circundam este altar, dos quais co-
nheceis a fidelidade e a dedicação 
em vos servir. Eles vos oferecem co-
nosco este sacrifício de louvor por 
si e por todos os seus, e elevam a 
vós as suas preces para alcançar o 
perdão de suas faltas, a segurança 
em suas vidas e a salvação que es-
peram.
T. Lembrai-vos, ó Pai, de vossos 
filhos!
2C. Em comunhão com toda a Igre-
ja celebramos o dia santo da ressur-

reição de nosso Senhor Jesus Cris-
to. Veneramos também a Virgem 
Maria e seu esposo São José, os 
santos Apóstolos e Mártires: Pedro 
e Paulo, André... e todos os vossos 
Santos. Por seus méritos e preces 
concedei-nos sem cessar a vossa 
proteção.
T. Em comunhão com toda a Igreja 
aqui estamos!
CP. Recebei, ó Pai, com bondade, 
a oferenda dos vossos servos e de 
toda a vossa família. Nós vos ofe-
recemos também por aqueles que 
fizestes renascer pela água e pelo 
Espírito Santo, dando-lhes o perdão 
de todos os pecados. Dai-nos sem-
pre a vossa paz, livrai-nos da conde-
nação eterna e acolhei-nos entre os 
vossos eleitos. 
CC. Dignai-vos, ó Pai, aceitar e san-
tificar estas oferendas, a fim de que 
se tornem para nós o Corpo e o 
Sangue de Jesus Cristo vosso Filho 
e Senhor Nosso.
T. Santificai nossa oferenda, ó Se-
nhor!
Na noite em que ia ser entregue, 
ele tomou o pão em suas mãos, ele-
vou os olhos a vós, ó Pai, deu graças 
e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
CC. Celebrando, pois, a memória da 
paixão do vosso Filho, da sua res-
surreição dentre os mortos e glorio-
sa ascensão aos céus, nós, vossos 
servos, e também vosso povo san-
to, vos oferecemos, ó Pai, dentre 
os bens que nos destes, o sacrifício 
perfeito e santo, pão da vida eterna 
e cálice da salvação.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Recebei, ó Pai, esta oferenda, como 
recebestes a oferta de Abel, o sacri-
fício de Abraão e dos dons de Mel-
quisedeque. Nós vos suplicamos 

que ela seja levada à vossa pre-
sença, para que, ao participarmos 
deste altar, recebendo o Corpo e o 
Sangue de vosso Filho, sejamos re-
pletos de todas as graças e bênçãos 
do céu.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
3C. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas N. e N. que partiram 
desta vida, marcados com o sinal da 
fé. A eles, e a todos os que adorme-
ceram no Cristo, concedei a felicida-
de, a luz e a paz.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
4C. E a todos nós pecadores, que 
confiamos na vossa imensa mise-
ricórdia, concedei, não por nossos 
méritos, mas por vossa bondade, o 
convívio dos Apóstolos e Mártires: 
João Batista e Estêvão, Matias e 
Barnabé ... e todos os vossos san-
tos. Por Cristo, Senhor nosso. 
T. Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!
Por ele não cessais de criar e santi-
ficar estes bens e distribuí-los entre 
nós.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo e 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito San-
to, toda a honra 

RITO DA COMUNHÃO17

CANTO DE COMUNHÃO1718

1. Vou sair pelos prados buscando / 
ovelhas que estão sem pastor / Eu 
as trarei com carinho / de volta sem 
fome ou temor! / Nos meus ombros, 
ovelhas feridas / sem dor poderão 
descansar / devolverei aos seus 
campos / darei novamente a paz
Sou Rei, Sou o Bom Pastor! / Vin-
de ao banquete que vos preparei, 
e fome jamais tereis! / A quem va-
mos, ó Senhor? / Só Tu tens pala-
vra de vida, e Te dás em refeição!
2. Maus pastores que perdem ove-
lhas / distantes de mim os terei / 
noutras pastagens, seguras / pas-
tores fiéis chamarei. / Novo Reino 
farei do meu povo / rebanho sem 
mais opressão / todos serei condu-
zidos a vida / por minhas mãos!
3. Sou a porta segura do aprisco / 
rebanho feliz eu farei / de todo o 
mal e injustiça / ovelhas eu defen-
derei! / Mercenários que fogem pra 
longe / deixando o rebanho ao léu 
/ não terão parte comigo / no reino 
que vem do céu!
4. Se uma ovelha deixar o meu cam-
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po / e outro caminho seguir / deixo 
o rebanho seguro / e vou procurar a 
infeliz. / Ao trazê-la, haverá alegria 
/ e os anjos do céu vão cantar / será 
a festa da volta / rebanho vai se ale-
grar!
5. Eu conheço as ovelhas que tenho 
/ e todo o rebanho, minha voz / se 
chamo, então, pelo nome / a ovelha 
virá bem veloz! / Buscarei os cordei-
ros distantes / e em mim terão for-
ças e amor / farei somente um re-
banho / e eu mesmo serei o pastor!

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos (silêncio): Alimentados 
pelo pão da imortalidade, nós vos 
pedimos, ó Deus, que, glorian-
do-nos de obedecer na terra aos 
mandamentos de Cristo, Rei do 
universo, possamos viver com ele 
eternamente no reino dos céus. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

BÊNÇÃO FINAL20

RITOS FINAIS

P. Deus vos abençoe e vos guarde
T. Amém.
P. Ele vos mostre a sua face e se 
compadeça de vós.
T. Amém.
P. Volva para vós o seu olhar e vos 
dê a sua paz.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus Todo-podero-
so, Pai e Filho e Espírito Santo.
T. Amém.

HINO DO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

21

Povo de Deus, / Igreja do Senhor, / 
Caminhemos sempre unidos / num 
só coração! / Quanta alegria! / Que 
bênção tão grande! / O Evangelho 
de Jesus anunciar
1. No Páteo do Colégio / São Paulo 
recebeu / A semente do Evangelho 
/ de santos missionários / Chegou a 
nossa vez! É missão de todos nós! / 
Boa Nova de Jesus, à cidade anunciar 

TESTEMUNHAS DO REINO DE CRISTO
O mundo não anda sem rumo, 
nem gira o universo como se não 
tivesse ninguém no comando... O 
mundo não está orientado para o 
caos, mas para a salvação. A fes-
ta de Cristo Rei, no final do ano 
litúrgico, indica que a nossa histó-
ria pessoal, como também a his-
tória da humanidade e do mundo 
criado, caminha para uma meta. 
No final de tudo, está Deus, como 
esteve no início de tudo e ao lon-
go de todo o percurso da nossa 
história.
Jesus Cristo, Senhor do Universo, 
é o caminho e a verdade, que nos 
conduzem à vida e à felicidade 
sem fim. Ele é nossa companhia 
no caminho, o pão que nos dá 
força, a luz que nos ilumina e dá 
sabedoria para edificarmos este 
mundo sob a inspiração e a atra-
ção do reino de Deus: “reino de 
verdade e de vida, reino de san-
tidade e de graça, reino de justi-
ça, de amor e de paz.” Enquanto 
vivemos neste mundo, somos 
testemunhas e servidores do rei-
no de Cristo e de Deus. Este é o 
supremo bem para nós e para o 
mundo.
Hoje também é o “dia nacional do 
leigo” e se encerra o “ano nacio-
nal do leigo”, no Brasil. Todos os 
batizados, membros da Igreja, são 
um o povo de testemunhas e ser-
vidores do reino de Deus, chama-
dos a edificar o mundo no bem, 
na justiça, na caridade e na paz.
Os leigos e leigas, de maneira es-
pecial, são os missionários do rei-
no de Cristo e de Deus no meio 
das estruturas do mundo secular: 
na família, no trabalho, na edu-

cação, nos muitos espaços das 
competências profissionais, nas 
muitas responsabilidades públi-
cas e na vida política. O Brasil tem 
muita necessidade da presença e 
da atuação dos cristãos leigos.
Estamos concluindo o primeiro 
ano do sínodo arquidiocesano 
de São Paulo. Durante este ano, 
procuramos ter uma renovada 
consciência sobre a vida e a mis-
são da Igreja na cidade de São 
Paulo, onde Deus habita. Somos 
testemunhas de Deus nesta Me-
trópole: “sereis minhas testemu-
nhas em Jerusalém, na Samaria 
e até os extremos do mundo” (cf 
At 1,8).
É aqui que Deus nos chama a ser-
mos “sal da terra e luz do mun-
do”, quer pessoalmente, quer 
através das nossas organizações e 
instituições eclesiais. A Igreja Ca-
tólica de São Paulo, com todos os 
seus membros, através de tudo o 
que faz parte dela, tem a missão 
de testemunhar o reino de Deus 
nesta cidade imensa! Precisamos 
aprofundar o testemunho do rei-
no de Deus através do nosso agir 
cristão, em conformidade com o 
Evangelho de Cristo.
Concluindo este ano litúrgico, 
convido a todos a agradecermos 
juntos a Deus pelos muitos be-
nefícios recebidos ao longo des-
te ano. E vamos nos dispor para 
seguir caminhando com Cristo 
através das diversas etapas de 
nossa vida, como bons discípu-
los e servidores do seu reino. A 
recompensa final será grande e 
será a participação na glória do 
seu reino eterno.

Cardeal Odilo P. Scherer
Arcebispo de São Paulo

Atenção! As partituras dos cantos estão disponíveis em nosso portal: www.arquisp.org.br/liturgia/folheto-povo-de-deus

2. De Cristo somos nós / Discípulos-
-missionários / “Igreja em saída” / 
ao encontro dos irmãos. / Levemos 
generosos / a alegria do Evangelho 
/ A todos os recantos / da cidade a 
esperar.

3. Vem dar-nos, ó Senhor / fervor 
de missionários / Envia teu Espírito 
/ e nos mostra o caminho. / Conver-
te-nos agora / e renova a Tua Igreja. 
/ Concede aos teus filhos / unidade, 
amor e fé.


